Juros e Cidadania

Os números são impressionantes:

Em setembro de 2005, a taxa básica de juros era de 19,75%; em março de 2006 baixou para 16,5%. Isto equivale a cerca de 17% de redução.

Enquanto isto, a taxa de juros praticada pela banca “caiu” de 8,32 para 8,21%, no cheque especial, e de 5,46 para 5,37%, no empréstimo pessoal. Algo ao redor de desprezíveis 1%.

Associados aos fantásticos lucros dos bancos estes números revoltam.

Confrontados com os 150 bilhões de reais que o País pagou de juros em 2005, temos um cenário que esquenta até sangue de barata!

Mas, além de reclamar e continuar sofrendo, o que se pode, racionalmente, fazer?

O caminho dos muitos que apanham é – juntos - procurar soluções! Quanto maior a crise, maior a oportunidade!

Tenho constatado que a base da solução das aflições dos pequenos é o associativismo, gênero que compreende, entre outros, o cooperativismo. Uma bela página da literatura sobre o tema está em “Memórias de Adriano”, de Marguerite Yourcenar.

No caso dos juros, diante da “ética” do sistema financeiro, só a ampla difusão de cooperativas de crédito permitirá que  alcancemos patamares civilizados de taxas de juros.

Enquanto não difundirmos significativamente o uso do princípio cooperativo em nossas ações, especialmente de natureza econômica, ficaremos à mercê dos mais fortes, numa economia de escala cada vez mais avassaladora e global.

Este princípio vale para todos nós. Vale mais e é mais útil para os mais fracos no processo econômico.

Quem paga as taxas de juros mais altas? Os mais fracos e vulneráveis: os “pequenos”! 

É aí que entram cidadania e o dedo do governo. Sim, é papel dos governos – em todos os níveis da federação – incentivar e estimular a criação de cooperativas. 

É preciso transformar este esforço – que já conta com o concurso de várias organizações – numa grande e prioritária competição, com ampla repercussão e desdobramentos na vida de toda a Sociedade.

O associativismo está atrasado no Brasil. Não por causa da data de nascimento. As primeiras experiências de cooperativas no nosso País têm a mesma data, praticamente, das primeiras ocorrências européias. A diferença decorre das “vitaminas de crescimento”.

Associativismo deve ser uma lição interdisciplinar, em todos os níveis de ensino. Do esporte à arte e ao artesanato, seremos mais exitosos se formarmos um “time”, com processos e objetivos comuns.

“A dor ensina a gemer!”, ensina a sabedoria popular. Depende de nossa disposição coletiva e de vontade política agir neste sentido.
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